
Algumas plantas visitadas para obtenção 
de pólen por operárias de Melipona seminigra merrillae em Manaus 

Resumo 

Estuda-se a carga transportada nas patas por 
267 abelhas de Melipona seminigra durant-! um 
ano, em Manaus. Dessas, 104 (39%) não transpor­
tavam pólen, mas sim látex (no nosso caso do fru­
to d~ Vismia, inclusive com sementes). resinas e 
barro. Das 163 resto.ntes (61%), 99 transportavam 
pólen de uma só espécie, 38 (23°~) transportavam 
de duas espécies e 26 < 16%) de três ou mais . As 
abelhas colheram pólen de 19 fanúlias e 25 gêne­
ros liiferentes . Apenas 13 tipos de pólen f0ram 
identificados até o nivel de espécie. 

INTRODUÇÃO 

As abelhas utilizam, como fonte de proteí­
na, o pó len de plsntas superiores e, ocasional­
mente. esporos de fungos e o endocarpo ca.-­
noso de Hymenaea. 

Em 1967, Kerr et ai. identificaram a atelha 
Melipona seminigra merrilae Cock., ds região 
de Manaus, como, possivelmente, o meliponí­
neo com maior número de qualidades para ser 
domesticado pelo homem. 

Deste modo, toda informação adicion31 
sobre a biologia dessa abelha é de muita valia 
para a su3 exploração econômica . 

MATERIAL E MÉT·ODOS 

Diariamente, às 9 horas da manhã, uma 
abelha em vôo, tentando entrar na colôni3, que 
~e identificava rapidamente como tendo um 
carregamento na corbícula, era aprisionada e 
levaáa ao laboratório. Algumas apresentav3m 
pólen, porém outras transportavam barro, resi­
na ou látex. O carregamento de pólen era co­
letado em um Becker com 1 ml de glicerina, ao 
qual se juntava, depois, 1 ml de ácido acético 
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glacial. O materi3l permanecia, assim, durante 
24 hs. e, em seguida, era acetolisado (Erdtman. 
1960). 

Após a acetólise, os grãos de pólen eram 
montados em gelatina glicerinada. 

RESULTADOS 

Vamos apresentar os resultsdos obtidos 
mês a mês, de 01/08/ 75 a 31 / 07!76. 

Agosto/1975 

De um total de 26 abelhas coletadas, 
8 (30,8%) não apresentavam pólen e 18 (69,2%) 
continham pólen proveniente dss seguintes 
plantas : Vernonia scabra, 6 amostras; Melas­
tomataceae, 1 amostra; Protium heptaphyllum. 
1 amestra; 10 abelhas (55,5% ) apresentavam 
pólen de duas ou mais espécies, a saber: Pro­
tium heptaphyflum + Bixa orellana; Protium 
heptaphyllum + Miconia + Sapindaceae + 
Vernonia scabra; Protium heptaphyllum + Me­
lastomataceae + Miconia; Protium heptaphyl­
lum + Tapirira guianensis; Protium heptaphyl­
lum + lnga edulis + Vernonia scabra; Miconia 
+ Vernonia scabra + lnga edulis; Vernonia 
scabra + lnga edulis; Vernonia scabra + Mico­
nia + lnga edulis; Vernonia scabra + lnga edt,­
lis; Protium heptaphyflum + Vernonia scabra 

Setembro/1975 

Das 24 amostras estudadas, 5 (20,8%) 
não continham pólen e 19 (79,2% ) apresenta­
vsm os seguintes tipos polínicos: VernoniA 
scabra, 7 amostras; lnga edulis, 1 amostra; Ta­
pirira guianensis, 1 amostra; Protium heptaphyl­
lum, 3 amostr3s; 7 abelhas (36,8%) apresenta­
vam, cada uma, pólen de várias plantas: Verno­
nia scabra + Borreria; Vernonia scabra + lnga 
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edulis; Vernonia scabra + Vismia; Protium hep­
taphyllum + Myrtaceae + Palmae + Miconia 
+ Melastomataceae + Bellucia imperialis; 
Vismia + Myrtaceae + Palmae + Vernonia 
scabra + Bellucia imperialis + Melastomata­
ceae; Mauritia flexuosa + Vernonia scabra; 
Protium heptaphyllum + Vernonia scabra + 
Cecropia. 

Outubrol 1975 

De um total de 21 amostras coletadas, 13 
(61 ,9% ) não transportavam pólen e, em 
8 (38.1 % ) , foram encontrados os seguintes 
tipos : Bixa orel/ana, 1 amostra; Tapirira guia­
nensis, 1 amostra; Myrtaceae, 2 amostras; 4 
abelhas (50% ) apresentavam, cada uma, diver­
sos tipos de pólen, a saber: Vernonia scabra + 
Miconia; Tapirira guianensis + Myrtaceae; 
Vernonia scabra + Miconia + Alchornea; Ta­
pirira guianensis + Protium heptaphyllum. 

Novembrol 1975 

De 19 amostras, 12 (63,2% ) não apresen­
tavam pólen e 7 (36,8%) apresentavam os se­
guintes tipos: Miconia, 2 amostras; Alchornea, 
1 amostra; Myrtaceae, 1 amostra; 3 abeihas 
(42,8% ) apresentavam pólen das seguintes 
plantas: Miconia + Melastomataceae; Alchor­
nea + Myrtaceae + Miconia; Melastomataceae 
+ Miconia. 

Dezembro I 1975 

De um total de 24 abelhas coletadas, 
11 (45.8% ) não continham pólen e 13 (54,2%) 
apresentavam pólen proveniente das seguintes 
plantas: Alchornea, 3 amostras; Myrtaceae, 3 
amostras; Byrsonima, 3 amostras; Cecropia, 1 
amostra; Bixa orellana, 2 amostras; Warszewic­
zia coccinea, 1 amostra. 

Janeiro I 1976 

Das 24 abelhas coletadas, 8 (33,3%) não 
apresentavam pólen e 16 (66,7% ) continham 
os seguintes tipos polínicos: Miconia, 1 amos ­
tra; Meiastomataceae, 2 amostras; Myrtaceae, 
5 amostras ; Warszewiczia coccinea, 2 amos­
tras ; Palmae, 2 amostras; Croton lanjouwensis, 
1 amostra; Bixa orellana, 2 amostras, apenas 1 
abelha (6% ) tinha pólen de mais de uma espe· 
cie: Bixa orellana + Myrtaceae. 
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Fevereiro I 1976 

Das 21 amostras coletadas, 5 (23,8%) não 
continham pólen e em 16 (76,2%) foram encon· 
trados os seguintes tipos: Bixa orellana, 2 
amostras; Croton lanjouwensis, 1 amostra; 13 
abelhas (81,2% ) tinham diferentes tipos polí­
nicos a saber: Miconia + Myrtaceae + Sola­
num + Palmae + Croton lanjouwensis + Bixa 
orel/ana; Warszewiczia coccinea + Myrtaceae; 
Miconia + Solanum; Croton lanjouwensis + 
Myrtaceae + Compositae; Symmeria + Crotor 
lanjouwensis + Myrtaceae + Bixa orellana + 
Palmae; Bixa orellana + Palmae + Warszewic­
zia coccinea; Croton /anjouwensis + Miconia 
+ Myrtaceae; Croton /anjouwensis + Palmae; 
Miconia + Bixa orellana + Croton /anjouwen­
sis + Palmae; Melastomataceae + Protium 
heptaphyllum; Melastomataceae + Miconia + 
Lecythidaceae; Melastomataceae + Croton lan­
jouwensis; Solanum + Protium heptaphyllum 

Marçol1976 

Das 21 abelhas, 9 (42,9% ) não continham 
pólen e 12 (57,1 % ) apresentavam os seguintes 
tipos: /nga edulis, 3 amostras; Palmae, 1 amos­
tra; Compositae, 1 amostra; Phthirusa, 1 amos­
tra; Protium heptaphyllum, 1 amostra; 5 abe­
lhas (41,7% ) apresentavam pólen das seguin­
tes plantas: Melastomataceae + lnga edulis; 
Protium heptaphyllum + Miconia; /nga edulis 
+ Myrtaceae; Protium heptaphyllum + lnga 
edulis + Eschweilera fracta; Melastomataceae 
+ Borraria. 

Abrill1976 

De um total de 13 amostras, 7 (53,8% ) não 
continham pólen e 6 (46,2% ) apresentavam : 
lnga edulis, 1 amostra; Stachytarpheta cayen­
nensis, 1 amostra; Leguminosae Mimosoideae, 
1 amostra; 3 abelhas (50%) apresentavam pó­
len de mais de um tipo : Miconia + Palmae; 
Mimosa pudica + Leguminosae Mimosoideae; 
lnga edulis + Miconia. 

Maiol 1976 

Das 23 abelhas estudadas, 7 (30,4% ) não 
continham pólen e 16 (69,6%) apresentavam 
os seguintes tipos: Byrsonima, 1 amostra; lnga 
edulis, 3 amostras; Miconia, 1 amostra; Protium 

Absy & Kerr 
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Estampa I - Fig. 1-2 - Tapirlra guianensis (AnacaJdia:eae); Fig. 3-4 - Inga edulls (Leguminosae Mimo­
soideae); Fig. 5-8 - Solanum (Solanaceae). 
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Estamp:\ II - Fig. 9 - Croton lanjouwensis (EuphorbiacE:ae) ; Fig. 10·13 - Vemonia scabra (Compositae) . 
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heptaphyllum, 2 amostras: Hyptis, 2 amostras; · 
7 abelhas (43,7%) apresentavam pólen de vá­
rios tipos : /nga edulis + Leguminosae Mimo­
soideae; lnga edulis + Miconia; Protium hep­
taphyllum + Mimosa pudica; Leguminosae 
Mimosoideae + Mimosa pudica + Protium hep­
taphyflum; Miconia + Protium heptaphyl/um: 
Solanum + Protium heptaphyllum; Miconia + 
So/anum + Bixa orel!ana + Protium heptaphyf. 
!um. 

Junho/ 1976 

Das 24 amostras coletadas, 10 (41,7%) 
não continham pólen e 14 (58,3%) apresenta­
vam os seguintes tipos: Miconia, 2 amostras; 
Mikania, 1 amostra; Hyptis, 3 amostras; Sta­
chytarpheta cayennensis, 1 amostra; 7 abelhas 
(50% ) tinham pólen de mais de uma espécie, 
3 saber: Miconia + Amanoa + Mikania + 
Protium heptaphyllum; Miconia + Hyptis; Myr­
taceae + Melastomataceae + Protium hepta­
phyllum; Miconia + Myrtaceae ; Borreria + 
Proteaceae; Hyptis + Protium heptaphyllum: 
Miconia + Proteaceae + Protium heptaphyllum 
+ Bellucia imperiafis. 

Julho/ 1976 

Das 27 amostras estudadas, 9 (33,3%) não 
continham pólen e 18 (66,7%) apresentavam: 
Vismia, 1 amostra; Borreria, 1 amostra; Mico­
nia, 1 amostra; lnga edulis, 2 amostras; Mikania, 
6 amostras ; Vernonia scabra, 1 amostra; Hyptis, 
1 amostra ; Guttiferae, 1 amostra; 4 abeihas 
(22,2% ) apresentavam pólen de duas ou mais 
espectes: Miconia + Myrtaceae + Mikania: 
Myrtaceae + Mikania; Miconia + Bel/ucia ím­
peria/is + Mikania + Myrtaceae; Miconia + 
Cordia lanata + Mikania + Palmae + Myrta­
ceae. 

DISCUSSÃO 
I 
I I 

A tabela 1 indica que 60,7% das operárias 
de Melipona seminigra que foram observadas, 
visit:~ram apenas uma espécie de flor, enquan­
to que 23,3% visitaram duas espécies e 15,9% 
visitaram três ou mais espécies de flores; 
39% das abelhas estavam engajadas em outro 
tipo de coleta que envolviam o uso das patas, 
ou seja, traziam gomas, resinas, látex ou barro. 

Algumas plantas visitadas .. . 

Como as operárias ae Apis mellifera gas­
tam cerca de 4 kg de mel para produzir 1 de 
cera, os meliponíneos usam a estratégia, alta­
mente economizadora de energia, de misturar 
à cera: látex, resina e barro. As abelhas, que 
observamos, extraem de Vismia (lacre) o látex 
vermelho do fruto, trazendo-o nas patas, mui­
t::~s vezes, misturado com as sementes, e uti­
lizando todo o conjunto para calafetar as juntas 
e fresta da colméia . O nectar em geral tem 
25% de açúcar e o mel , 75%. Logo, as abe­
lhas trazem em resinas, nas patas, o equivalen­
te enegértico a 12 viagens de néctar. Na ta­
bela 1, indicamos, nas observações, as três 
espécies mais repetidas, devido o seu período 
de floração ser intermitente (lnga edulis, Bix~ 
orel/ana e Miconia) e, portanto, constituindo 
um pasto apícola de sustentação. 

A tabela 11 é uma tentativa de correlacio­
nar a freqüência de abelhas com e sem pólen, 
e a precipitação pluviométrica (obtida de Ri­
beiro, 1975 e 1976) sem resultado. O total de 
abelhas com pólen foi de 61 % e as com outros 
m::~teriais foi de 39 % (não computamos as abe­
lhas com néctar ou vazias) . Os meses de mais 
chuva foram janeiro, fevereiro, março e abril . 
Nesses meses, tanto tivemos as maiores 
(76,2%, 66,7%) como as menores (46,1% ) 
freqüéncias de abelhas com pólen. O mesmo 
acontece nos meses de mais seca (junho, agos­
to, setembro, novembro) . 

Assim. concluímos que a busca de outros 
materiais, que não o pólen, está ligada a pro 
blemas de economia de energia e às necessi­
dades das colônias, não havendo, pelo menos 
neste período, correlação com a precipitação 
pluviométrica. 

As operárias de Melipona seminigra, prin­
cipal espécie produtora de mel da Amazônia 
Central e Ocidental, visitaram, para obtenção 
e pólen, no "campus" do INPA, durante esta 
pesquisa, espécies de flores que produziram 
em lâminas um mínimo de 33 tipos de pó len, 
distribuídos em 19 famílias, pelo menos 25 gê­
neros diferentes dos quais 13 foram classifica­
dos ao nível de espécies. São as seguintes as 
famílias identificadas (os números com aste­
risco indicam a possibilidade de estarem re­
presentadas mais de uma espécie) . 
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TABELA 1 

Distribuição, durante os meses do ano, da freqüência de abelhas com O, 1, 2, ou mais tipos de pólen 

N.o mínimo 1 Sem Abelhas com Abelhas com Abelhas com 3 
Mês de espécies I pólen um só tipo 2 tipos de ou mais tipos Observações 

vfsitadas I de pólen pólen de pólen 

Agosto 7 8 8 5 5 lnga edullis 
Bixa orellan·a 
Miconia 

Setembro 13 5 12 4 3 lnga edullis 
Miconia 

Outubro 7 13 4 3 1 Bixa orellana 
Miconia 

Novembro 4 12 4 2 1 Miconia 

Dezembro 6 11 13 o o Bixa orellana 

Janeiro 7 8 15 1 o Bixa orellana 
Miconia 

Fevereiro 12 5 3 6 7 Bixa orellan·a 
Miconia 

Março 10 9 7 4 1 lnga edullis 
Miconia 

Abril 6 7 3 3 o lnga edullis 
Miconia 

Maio 9 7 9 5 2 lnga edullls 
Miconia 

Junho 11 10 7 4 3 Miconia 

Julho 12 9 14 1 3 lnga edullis 
Miconia 

Total Um mínimo de 104 99 38 26 
34 tipos polínl- 39% 60,7% 23,3% 15,9% 
c os (13 gêne-
ros e 12 até 

espécie) 

TABELA 2 

Dados mensais de abelhas com e sem coleta de pólen e precipitação mensal respectiva 

1975 /7 6 Ago.l Set. I 
Out. Nov. Dez. I Jao . I 

Fev . I Mar. Abr. 1_..-~I~:J~ 
N9 de amostras cole-

tadas 26 24 21 19 24 24 21 21 13 23 24 27 

Total de amostras 
com pólen 18 19 8 7 13 16 16 12 ~ 7 10 18 

Total de amr.strcs 
sem pólen 8 5 13 12 11 8 5 9 7 16 14 9 

% com pólen 69,2 79,1 38,1 36,8 54,2 66,7 76,2 57,1 46,1 69,6 

I 
58,3 66.6 

Precipitação em mm. 88.2 40.5 290.7 169.7 207.6 326.5 572 2 1 401,8 312.0 209.4 89.5 122.3 
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Monocotyledoneae : 

PALMAE 
• 1 - não identificada 

2 - Mauritia flexuosa L. f. 

Dicotyledoneae: 

ANACARDIACEAE 
3 - Tapirira guianensis Aubl. 

BIXACEAE 
4 - Bixa orel/ana L. 

BORRAGINACEAE 
5 - Cordia /a nata H. B. K. 

BURSERACEAE 
6 - Protium heptaphyllum March. 

COMPOSITAE 
• 7 - não identificada 
8- Mikania 
9 - Vernonia scabra Pers. 

EUPHORBIACEAE 
1 O- Alchornea 
11 -Amanoa 
12- Croton lanjouwensis Jabl. 

GUTTIFERAE 
• 13- não identificada 

14- Vismia 
LABIATAE 

15- Hyptis 
LECYTHIDACEAE 

• 16- não identificada 
17-Eschwei/era fracta Kunth 

LEGUMINOSAE 
Subfamí!ia Mimosoideae 

• 18- não identificada 
19 -lnga edulis Mart. 
20- Mimosa pudica L. 

LORANTHACEAE 
21 - Phthirusa 

MALPIGHIACE.l\E 
22- Byrsonima 

MELASTOMAT ACEAE 
• 23- não identificada 

24- Bellucia imperialis Sandl. & Cogn. 
25 -Miconia 

MORACEAE 
26- Cecropia 

MYRTACEAE 
• 27- não identificada 

POL YGONACEAE 
28 -Symmeria 

PROTEACEAE 
* 29- não identificada 

Algumas plantas visitadas .. . 

RUBIACEAE 
30- Borre ria 
31 - Warszewiczia coccinea (Vahl.) 

Klotzsch. 
SOLANACEAE 

32 -Solanum 
VERBENACEAE 

33 -Stachytarpheta cayennensis (L. C. 
Rich.) Vahl. 
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SUMMARY 

During one year, in Manaus, the loads in the 
corbicula of 267 bees Melipona seminigra (from 13 
to 2'7 per month) were studied . Of these, 104 
(39%) had latex, resin o r mud that the workers 
mix with wax in order to save energy; one 
corbicula load of mud or resin substitutes for 12 to 
15 loads of nectar if this nectar is to be trans­
formed into wax. Ninety.nine bees (60.7°{, ) brought 
pollen o f a singlc species of plant, 38 (23 . 3% ) of 
two species of plants and 26 (15 . 9%) of three or 
more types of pollen. Among pollen types 19 
families and 25 genera were represented. Only 13 
types of pollen were identifyed to species: Bellucia 
impcri::.lis, Bixa orellana, Cordia lanata, Croton 
lanjouwensis, Eschweilera fracta, Inga edulis, l\1au­
ritia nexuosa, Mimosa pudica, Pt·otium hepta­
phyllam, Stacbytarpheta cayennensis. Taphira 
guianensis, Vernonia scabra, Wn.rszewiczia cocct­
nea. 
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